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Apesar da reYOiução tecnológica bélica, "a teoria do tiro 
de artilharia permanece imutâwl; mas variaram seus parâme­
tros: alcances, pn~zos, efeitos e equipamentos, bem como os 
aiYOs, métodos de localização e suas prioridades". 

Neste artigo, o autor examina essa variaçllo, em funçl!o 
do atual estágio dessa reYOiuçl!o e ressalta que "as exigências 
da dootrina prowcaram soluções inusitadas na área tecnológi­
ca; estas, por sua vez, resultarl!o em modernas reformulaçOes 
de doutrina, em um ciclo que nl!o se esgota nunca, e que cum­
pre ser mantido 'na vigilância' de nossos artilheiros". 

INTROOUÇAO nal consiste, como sempre, na iden­
tificação do alvo (seja inopinado ou 
planejado), calcular os elementos 
de Liro, registrar os dados na peça, 
atirar (com ajustagem, quando apli­
cável) e reiniciar o ciclo por perío­
do maior ou menor - em princí­
pio, enquanto se puder atirar no ini­
migo antes que ele atire em nós. 

M 
ediante a oportuna aplica­
ção de seus fogos, a artilha­
ria de campanha deve bater 

alvos terrestres com a adequada po­
tência e precisão, na oportunidade 
e profundidades requer.idas pela 
manobra do escalão apoiado. 

Essa missão geral não tem so­
frido variações sensíveis, desde que 
as peças de tiro direto do início do 
século evoluíram para a técnica do 
tiro indireto. A seqüência operado-
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A teoria do tiro de artilhária 
permanece; mas _variaram os seus 
parâmetros: alcances, prazos, efei­
tos e equipamentos, bem como os 
alvos, métodos de localização e suas 
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prioridades. Entre as I? e 2? Guer­
ras Mundiais, o motor a explosão 
e o rádio resultaram no desapare­
cimento da tração hipomóvel e em 
substanciais melhoramentos no co-

1 mando e controle de tiro, permitin­
do a centralização de fogos em pra­
zos mais curtos em escalões acima 
da Bateria. 

Após a 2? Guerra, ainda que 
não haja ocorrido um conflito glo­
bal, aceleraram-se os progressos na 
tecnologia de armamentos, tanto na 
área de metalurgia como, sobretu­
do, na eletrônica militar, tornando 
obsoletos procedimentos consagra­
dos e exigindo a reformulação de 
tradicionais conceitos operacionais. 

Não menos importante foi a 
possibilidade de peças de artilharia 
- de tudo ou de foguetes/mísseis 
- empregárem projetis vetores de 
engenhos nucleares, o que multipli­
cou vertiginosamente o poder de fo­
go em comandos de nível tático. 
Ainda que nunca aplicada na prá­
tica - e talvez jamais o seja - es­
sa possibilidade, à sombra da qual 
novas organizações, concepções e 
procedimentos de combate foram 
criados, permanece corno pano de 
fundo no panorama de um eventual 
choque no Teatro de Operações eu­
ropeu. A sua conseqüência princi­
pal foi a busca de maior mobilida­
de em todos os escalões e a dilui­
ção de seus elementos no terreno, 
buscando negar ao inimigo alvos 
compensadores para o emprego de 
uma arma nuclear. 

Sem pretender abordar todos 
os aspectos desta evolução, o que 
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exigiria trabalho extremamente vo­
lumoso, este artigo visa a expor al­
guns pontos relevantes à atenção 
dos companheiros, em especial da- • 
queles que pelas suas funções se re­
lacionem com a doutrina de empre-
go da artil1taria de campanha. Pre­
tende, apenas, representar modes-
ta contribuição de opiniões pes­
soais, conseqüentes de análise de 
publicações sobre o assunto, algu­
mas das quais mencionadas como 
bibliografia. 

AS MISSOES TATICAS 

É tradicional a divisão das mis­
sões táticas em apoio direto, ação 
de conjunto, reforço de fogos e a 
combinação de "ação de conjunto 
e reforço de fogos". A busca da sín­
tese permitiria, em última análise, 
definir duas missões primordiais: o 
apoio direto e a ação de conjunto, 
já que o reforço de fogos consiste 
(como diz o nome) em acrescer o 
volume de fogos de uma unidade 
que está em uma das duas missões 
primordiais. Em outras palavras, te­
mos duas missões básicas e duas 
missões complementares. Moderna­
damente, o aumento do poder de 
fogo, agregado a sensível prolonga­
mento do apoio em profundidade, 
está gerando uma nova missão, cujo 
nome, tentativamente, poderá ser 
"apoio ao campo de batalha". Es­
se novo conceito deriva tanto da mi­
niaturização das armas nucleares 
(cujo emprego, ainda que cada vez 
mais remoto, não pode ser descar­
tado) como da generalização da 
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propulsão a foguete como vetor de 
cargas militares, em alcances mui­
to superiores ao que permite a ar­
tilharia de tubo. 

Assim é que certas publicações 
modernas classificam neste grupo 
sistemas de armas com alcance até 
de várias centenas de quilômetros 
ou capazes de saturar áreas de ele­
vadas dimensões, como é o caso dos 
lançadores múltiplos de foguetes. 
Evidentemente alguns modelos de 
artilharia de tubo, cujos alcances 
superam os trinta quilômetros, com 
capacidade de portar munição nu­
clear de potência de fração de qui­
loton, podem se classificar nessa 
categoria. 

O "apoio ao campo de bata­
lha'' se colocará entre o campo tá­
tico e o estratégico, vinculado a um 
Grande Comando, cujo valor e mis­
são justifiquem a arma empregada. 
Assim como a "ação de conjunto'' 
está associada, no mínimo, ao es­
calão Divisão (ou equivalente), o 
"apoio ao campo de batalha" de­
verá ser associado ao escalão Exér­
cito de Campanha ou ao Grupo de 
Exércitos - muito excepcionalmen­
te ao Corpo de Exército, entendi­
do este como um coordenador do 
emprego de algumas Divisões. 

É óbvio que certos tipos de 
equipamento poderão ser emprega­
dos alternativamente em'" mais de 
uma missão tática, pois as faixas de 
alcance e os diversos tipos de mu­
nição que usam lhes confere esta 
flexibilidade, sem qualquer proble­
ma técnico. 

Parece certo, também, que a 
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necessidade de rapidez na resposta 
fornecerá outro parâmetro para a 
distinção das missões, pois quanto 
mais profunda a ação da artilharia, 
menor será a mobilidade do alvo a 
bater e, conseqüentemente, sua ca­
pacidade de se evadir a uma inter­
venção mais prolongada. Ações de 
"interdição" e "neutralização" so­
bre instalações, como postos de co­
mando, áreas logísticas, reuniões de 
tropa etc, constituirão algumas das 
missões aqui consideradas. 

Seguramente, quanto maior a 
disponibilidade de meios de fogo, 
tanto mais descentralizado o seu 
emprego. Eis por que as forças do 
Pacto de Varsóvia podem se permi­
tir o emprego de peças de certo ca­
libre em missões de apoio imedia­
to, realizando tiros diretos, mas on­
de o seu campo de tiro será forço­
samente muito restrito. O mesmo 
não ocorre na OfAN, cuja flagrante 
inferioridade em meios exigirá uma 
elevada centralização para o empre­
go, buscando o máximo em flexi­
bilidade, ou seja, com uma peça ter 
a possibilidade de atingir muitos al­
vos, explorando o seu alcance e o 
seu campo de tiro horizontal. Co­
mo valor aproximado, admite-se 
que uma Bateria atua com eficiên­
cia e segurança, em uma frente 
equivalente ao seu alcance. Segun­
do esse dado - além de outros, é 
claro - teremos uma Divisão da 
OfAN em uma frente de mais ou 
menos 35 km, provavelmente en­
frentando três Divisões do Pacto de 
Varsóvia, em frentes de 10 a 15 km. 
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EVOLUÇÃO DOS MATERIAIS 

O conceito de "materiais" 
aqui se aplica aos meios de lança­
Qtento do projetil, pois ele é a ra­
zão de ser da artilharia, desde as ca­
tapultas romanas aos mísseis dos 
nossos dias. 

Logo após o término da 2~ 
Guerra Mundial seria possível lis­
tar dezenas e dezenas de calibres 
empregados naquele conflito, che­
gando mesmo a exemplares inusi­
tados, como as peças de 800 mm 
empregados pelo.s alemães na frente 
oriental, para destruir as fortifica­
çõés de Sebastopol. 

Hoje, esse inventário poderá 
ser resumido em cerca de uma dú­
zia, incluídos os materiais soviéti­
cos. Mesmo os ingleses, com o pro­
pósito de atender aos padrões da 
OfAN, abandonaram os seus tra­
dicionais calibres de 87 mm e 140 
mm, e agora usam os materiais de 
105 e 155 mm, como os demais in­
tegrantes da Aliança. 

Assim, do lado ocidental te­
mos o 105 mm como arma básica 
para o apoio direto e 155 mm para 
a ação de conjunto, ficando o 203 
mm para as artilharias de maior es­
calão _:_ o Corpo e o Exército. En­
tretanto, a tendência é conservar o 
105 apenas para as Divisões leves e 
para as Forças de Intervenção Rá­
pida (RDF). O calibre 155 tende a 
se generalizar como arma de apoio 
direto, pela variedade de munições 
que pode utilizar e pelo maior ren­
dimento que oferece, em termos de 
custo x benefício - isto é, avalia-
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dos o custo da peça, da munição e 
do pessoal que a opera, contra os 
efeitos destrutivos e área batida pelo 
projetil. 

No que se refere aos reparos, 
devido ao alto custo das peças au­
topropulsadas, permanecem presen­
tes os materiais auto-rebocados de 
105 e 155 mm, dotados de tubos 
mais alongados para a obtenção de 
maiores alcances (17 km para o 105 
e 32 km para o 155) e usando mu­
nições de alto desempenho, das 
quais trataremos adiante. 

Não obstante, o ideal perma­
nece sendo a peça autopropulsada, 
mesmo porque o canhão/obuseiro 
tradicional parece ter atingido um 
limite de aperfeiçoamento nos seus 
modelos típicos (o 155 leve britâni­
co, o FH-70 multinacional, o FH-77 
sueco, etc) enquanto a peça auto­
propulsada ainda admite melhora­
mentos sensíveis em termos de mo­
bilidade, blindagem, automatismo 
de carga e equipamentos adicionais. 
Como exemplo desses equipamen­
tos, pode ser mencionado que as 
Baterias de primeira linha da 
OfAN, do tipo AP, possuem sem­
pre uma peça dotada de navegação 
inercial, que permite determinar au­
tomaticamente as coordenadas do 
ponto de estação. Assim, basta um 
trabalho de radiamento para as de­
mais peças, simplificando o traba­
lho de topografia; em futuro pró­
ximo, todas as peças serão equipa­
das com essa navegação, tornando­
as auto-suficientes em topografia. 

Na disputa entre a esteira e a 
roda, parece que, pelo menos para 
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a artilharia AP, o futuro pertence 
à roda. 

Os precursores já estão opera­
cionais: o materiall52 mm SKODA 
de 8 rodas tchecoeslovaco e o G.6 
155 mm sul-africano, usado exten­
sivamente na campanha de Ango­
la, sobre terreno difícil, quase sem 
estradas. 

Por que a roda está vencendo 
a esteira? Eis a seguir algumas 
razões: 

• o veículo de artilharia, mes­
mo quando apoiando carros de 
combate, não precisa trafegar em 
terreno tão difícil, quanto o carro 
que está em contato direto com o . 
inimigo. Sempre haverá um terreno 
menos "agressivo" nas vizinhanças 
das estradas ou trilhas, por piores 
que sejam. 

• a roda é mais confiável, em 
emergência, do que a esteira. Um 
veículo de 8x8 rodas trafega razoa­
velmente com uma roda de cada la­
do danificada, em especial se tiver 
as 4 dianteiras direcionais (como o 
lançador BM-27 soviético). O car­
ro sobre esteira está imobilizado se 
soltar-se apenas um elo. 

• as atuais rodas militares são 
semimaciças, com a possibilidade 
de rodar mesmo se perfuradas por 
tiro, rajadas etc. 

• o custo de construção e ma­
nutenção de um veículo !Obre rodas 
é várias vezes menor do que um veí­
culo de esteiras. 

Em resumo, só se justifica o 
uso para a artilharia de um veículo 
sobre esteira se for para aproveitar 
um modelo já existente (como, por . 
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exemplo, o MLRS americano que 
usa o lFV Bradley). 

Finalmente, para encerrar o as­
sunto, o projeto do obuseiro 155 
americano do século XXI é um re­
paro AP com 8 rodas, conforme as 
"maquettes" mostradas nas últi­
mas exibições da AUSA (Associa­
tion of the United States Army). 

APERFEIÇOAMENTO DAS 
MUNIÇOES 

Neste aspecto, há tanto a ser 
dito que o maior obstáculo a supe­
rar é selecionar o que abordar; na 
verdade, enquanto os reparos pou­
co evoluíram nos últimos quarenta 
anos, as munições tiveram extraor­
dinários melhoramentos. 

Projetis portadores de 
Submunições 

Atualmente, o progrma da 
afAN é dispor de 50o/o de suas gra­
nadas (105, 155, 203, foguetes) por­
tadoras de pequenas submunições, 
seja de duplo efeito anticarro/ an­
tipessoal, seja de minas anticarro. 
Essas últimas são de tempo ativo 
programável para autodestruição, 
após cerca de 48 horas. Como or­
dem de grandeza de possibilidades, 
um projetil 155 pode transportar 
50160 submunições de 45 mm, ca­
da uma com efeito antipessoal de 
uma granada de mão defensiva e ' 
penetração em'blindagem de cerca 
de 100 mm, atingindo o carro por 
cima, onde a blindagem é menor. 

A carga de minas anticarro tí­
pica é de 6 minas para um projetil 
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de 155 mm. Os projetis de 105 são 
usados normalmente apenas com 
submunições, levando de 18 a 20 do 
tipo M-42 (45mm). Minas AC po­
dem ser dispersas por granadas 105, 

'mas o custo x benefício não é 
compensador. 

Projetls de curso modiflcável 
Modernamente, os projetis são 

classificados em três categorias: 
munições ditas estúpidas (dumb 
munitions), que são bem conheci­
das - uma vez disparadas, seguem 
seu curso balístico sem modificação 
possível, fora do nosso controle; 
munições inteligentes (smart muni­
tions) - que podem ter seu curso 
alterado, em função de um agente 
externo, controlado por um opera­
dor, como é o caso típico do guia­
mente a lasér, que "ilumina" o al­
vo, provocando a reflexão da ener­
gia que, por sua vez, conduz o pro­
jetil na direção desejada; finalmen­
te, as munições classificadas como 
brilhantes (brilliant munitions), que 
buscam o alvo por si mesmas, sem 
auxílio externo, com dispositivos de 
guiamento terminal apoiado em on­
das milimétricas ou infravermelhas. 
São geralmente designadas como 
do tipo SADARM (sense and des­
troy armor). Os atuais programas 
visam à capacidade de uma grana­
da de 155 conduzir 3 submunições 
SADARM. 

As submunições/projetis de 
iluminação a laser (como o COP­
PERHEAD americano) estão per­
dendo interesse, não pela precisão 
-que é superior a 850Jo de acertos 
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- mas pela dificuldade de manter 
a iluminação do alvo em condições 
reais de combate: poeira, ocultação 
esporádica do alvo, risco do ilumi­
nador, alcance reduzido do laser, 
menor alcance operacional etc. 

Novos estojos/properentes 
O problema de montes de es­

tojos vazios está prestes a ser resol­
vido com materiais plásticos auto­
combustíveis, que, entre outras van- . 
tagens, terá a de reduzir a erosão do 
tubo a cada tiro. Essa erosão, devi­
da em parte apreciável aos resíduos 
dos saquitéis de carga, é limitada 
pela formação de gases de baixa 
temperatura em torno do propelente 
no instante da queima. 

Outro aperfeiçoamento é o uso 
cada vez mais freqüente da ignição 
primária por indução elétrica, 
substituindo-se a centenária ignição 
por percussão. A vantagem obtida 
é a simplificação do mecanismo de 
ignição e maior segurança da ope­
ração, tornando-a independente de 
pontas do percussor, molas mais 
ou menos fortes, resistência mecâ­
nica da estopilha, sistema de gran­
de tradição mas altamente "tempe­
ramental". Isto é particularmente 
importante nos materiais automa­
tizados e nas peças AP, onde o es­
paço da guarnição é muito peque­
no, e corrigir um "incidente de ti­
ro'' pode ser extremamente 
perigoso. 

Finalmente, é importante men­
cionar que vem sendo obtido apre­
ciável progresso no emprego de pro­
pelente líquido. Quando resolvidos 
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os atuais problemas de segurança e 
medida de cada carga, o propelen­
te líquido irá revolucionar os atuais 
conceitos da logística da artilharia. 

Em um patamar mais distante 
- mas que seguramente poderá ser 
atingido - está o canhão de indu­
ção elétrica, cujo uso poderá pro­
porcionar velocidades iniciais bem 
mais elevadas e, portanto, alcances 
proporcionalmente maiores, prati­
camente sem desgaste de tudo. Ain­
da que de difícil aplicação nas pe­
ças de campanha de maior calibre, 
pela alta amperagem requerida, o 
canhão elétrico dominará a defesa 
aérea de pontos fixos, a defesa de 
costa em passagens ou áreas críti­
cas e, talvez, nos carros livres de 
reconhecimento. 

Acréscimos em alcance 
Na busca incessante de maio­

res alcances, três recursos vêm sen­
do adotados: 

• tubos mais alongados, de 39, 
45, 52 calibres; 

• uso de ''assistência' • ao pro­
jetil, com pequenos foguetes (são 
chamados "rocket assisted projeti­
les"). Mas o que se ganha em al­
cance, perde-se em precisão, pois o 
tiro adquire algumas características 
balísticas do foguete; 

• uso de- "base-bleed", termo 
que não nos atrevemos a l:raduzir, 
mas que consiste em dotar a grana­
da de uma pequena carga geradora 
de gases no culote, que queima du­
rante o vôo e, com isso, preenche 
de gás o cilindro de vácuo criado 
durante a trajetória. Esse vácuo, se 
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não preenchido, cria um elemento 
de retenção do projetil no seu per­
curso. Com esses auxílios, hoje são 
atingidos com plena eficácia alcan­
ces entre 30 e 35 km e espera-se, em 
breve, levá-los a 40/45 km, ou tal­
vez mais. 

BUSCA DE ALVOS 

Essa é outra das áreas do em­
prego de artilharia onde surgiram 
grandes aperfeiçoamentos. Pode 
mesmo ser dito que o problema dos 
centros de coordenação e apoio de 
fogos é, hoje, muito mais a seleção 
dos alvos a bater, do que sua iden­
tificação primária. Em outras pa­
lavras, haverá um apreciável conhe­
cimento de alvos possíveis, exigin­
do uma priorização de importância 
mais difícil que a simples 
localização. 

O observador permanece pre­
sente mas, por certo, em nível mais 
alto e será dotado de um veículo le­
ve semiblindado, com uma plata­
forma giro-estabilizada, para cum­
prir suas novas tarefas, a saber: 

• deslocar-se freqüentemente 
em sua zona de ação, para manter 
o inimigo (que também é móvel) 
sob constante vigilância; 

• ao estacionar, determinar 
suas coordenadas e se orientar, 
usando sua navegação inercial e gi­
roscópio, sendo esperados erros má­
ximos de .± 5 metros e l milésimo; 

• em seguida, identificar alvos 
sob quaisquer condiçôes meteoro­
lógicas, de dia ou de noite, dentro 
de um alcance de 6 km, com equi-
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pamentos de determinação de azi­
mutes, alcance a laser, radar, visão 
noturna e plena assistência de com­
putador para o cálculo de coorde­
nadas com precisão de .± 25 a 30 
metros; 

• se necessário, ajustar o tiro 
com os mesmos equipamentos e 
controlar as eficácias; 

• remeter dados de tiro, ajus­
tagem, informações, etc. por trans­
missão de dados digitais, em pra­
zos da ordem de 30 segundos a 1 
minuto, após sua obtenção; 

• considerar que as exigências 
de controle e coordenação de fogo 
estarão, talvez, a 50 km de 
distância. 

Acima do observador (em ní­
vel de brigada/divisão), teremos os 
"drones", pequenas aeronaves di­
rigidas por aparelhos de controle re­
moto, particularmente aptos à vi­
gilância da zona de ação de uma 
Divisão ou Grupo de Exército. Os 
atuais RPV ("remotely piloted ve­
hicles") podem voar cerca de 200 
km em 2 horas, portando câmera 
infravermelha, designador a laser e 
televisão com dispositivo "zoom". 
Para operá-los, exige-se apenas uma 
estação de controle e dois 
operadores. 

Modelos mais sofisticados es­
tão em desenvolvimento, buscando 
velocidades da ordem de 300 
km/ hora, altitude de operação aci­
ma de 3.000 metros e duração de 
vôo de 5 horas. This RPV, reforça­
dos por complexos acessórios de 
guerra eletrônica, poderão vascu­
lhar o dispositivo inimigo em pro-
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fundidade de 150 a 200 km, buscan­
do alvos compensadores para mís­
seis de grande porte. 

Outro campo onde vêm sendo 
obtidos notáveis progressos (ainda 
que pouco anunciados, por motivos 
compreensíveis) é a identifiçação de 
alvos pelo som. As blindagens dos 
carros de combate foram muito 
aperfeiçoadas, mas pouco se con­
seguiu para abafar o ruído caracte­
rístico de sua marcha. Com o uso 
de computadores, identificadores de 
direção e pela velocidade do som, 
o movimento de colunas blindadas 
é detectado a enormes distâncias. 
Isto é, simplesmente, a técnica do 
SONAR anti-submarino aplicada 
em terra. 

COMANDO E CONTROLE 

Todos os progressos descritos 
seriam inoperantes sem a corres­
pondente coordenação. Sem espe­
cificar detalhes, o uso de novas tec­
nologias, na eletrônica em especial, 
permitiu a completa integração dos 
sistemas, buscando redução de tem­
po real nas operações, detecção rá­
pida de alvos, avaliação de priori­
dades, decisão de atirar, cálculos de 
elementos de tiro, execução da mis­
são, controle da eficácia, em pra­
zos reduzidos, pela completa auto­
mação das operações sucessivamen­
te cumpridas. 

RESSURGIMENTO DO 
FOGUETE 

A artilharia de foguete é vene-
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rável e, possivelmente, deve ter pre­
cedido o canhão como arma de 
guerra. Os "foguetes a Congreve" 
estiveram presentes nos campos do 
Paraguai, e os "órgãos de Stalin" 
da artilharia russa na 2~ GM são 
bem conhecidos. 

Após 1945, entretanto, os exér­
citos ocidentais reservaram o fogue­
te para o serviço de armas de largo 
alcance, guiados ou balísticos. Já os 
soviéticos nunca abandonaram os 
lançadores múltiplos de foguetes. 

Atualmente, os lançadores 
múltiplos retornaram aos arsenais 
da OfAN e, igualmente, aos exér­
citos desvinculados dos grandes 
pactos internacionais. 

A artilharia de foguetes, mui­
to mais apta à cobertura simultânea 
de grandes áreas (com a denomina­
ção de fogos de saturação), em pro­
fundidades superiores às possibili­
dades da artilharia de tubo, por cer­
to está influenciando a doutrina de 
emprego da Arma. Conceitos tra­
dicionais precisam ser revistos e 
adaptados a novas realidades, pa­
ra a correta aplicação desse novo 
armamento. 

A "batalha em profundidade", 
buscando desgastar o segundo es­
calão inimigo antes que ele reforce 
a tropa em primeira linha, é tarefa 
particularmente ajustada às possi­
bilidades de artilharia de foguetes, 
apoiada pelos modernos recursos de 
alvos, já mencionados anteriormen­
te. 

Outros motivos ponderáveis 
para a adoção da artilharia de fo­
guetes são: 
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• economicidade de custos 
operacionais, considerada a massa 
de fogos aplicada em período mui­
to curto (pode mesmo ser dito ins­
tantâneo) sobre uma área sensível 
do dispositivo inimigo. O poder de 
fogo de um lançador é da ordem de 
vinte peças de 155 mm, e o custo de 
manutenção na zona de combate de 
um único operador desse tipo de ar­
tilharia economiza a presença de 
cerca de 40 homens na artilharia de 
tubo; 

• possibilidade de substituir a 
aviação de apoio ao solo (cujos 
aviões e pilotos são de altíssimo cus­
to de aquisição/formação) em gran­
de parte das missões onde sofreriam 
acentuado desgaste, conseqüente do 
extraordinário progresso das armas 
de defesa antiaérea a baixa altura 
(canhões automáticos, mísseis, di­
reção de tiro a radar, laser, compu­
tadores de alto desempenho etc). 

CONCLUSAO 

Ver e agir em profundidade; 
atirar mais rápido e mais preciso 
que o inimigo; detectar e priorizar 
alvos; selecionar a arma mais ade­
quada a cada missão - e, em 
quaisquer condições de luz, meteo­
rologia e terreno, assegurar o apoio 
à manobra, é o desafio que se apre­
senta à artilharia de campanha, ao 
se encerrar o milênio. 

A maioria desses desafios es­
tará presente após o ano 2000; al­
guns, por certo, tornados ainda 
mais complexos por novas 
tecnologias. 
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Problemas logísticos e suas 
equações serão influenciados pela 
natureza altamente fluida do cam-
po de batalha. -... 

A justaposição do ataque a al­
vos a grande distância da área de 
contato, com o apoio direto com 
margens de segurança severamente 
limitados, representa uma faixa de 
extrema complexidade doutrinária. 
Em cada caso haverá uma arma 
mais adequada - mais segura e 
mais econômica - cuja escolha de­
verá ser feita em prazos muito 
curtos. 

Tanto o apoio direto como a 
ação de conjunto devem ser reava­
liados, face à disponibilidade de no­
vas tecnologias. 

A técnica de tiro tende a se de­
rivar em dois ramos complementa­
res ao veterano tiro sobre zona: 

• um ramo de artilharia da 
"intervenção cirúrgica", isto é, o ti­
ro extremamente preciso, sobre al­
vo de endereço certo, com mísseis 
e submunições guiadas; 

• outro, da artilharia de satu­
ração, quando o alvo é mal defini­
do ou ocupa grandes áreas, repre­
sentando apreciável ameaça à con­
secução da manobra. Nesse ramo, 
a artilharia de foguetes para satu­
ração é a senhora do campo de 
batalha. 

Em termos esquemáticos, pa­
rece pois que a artilharia de tubo é 
vocacionada para o apoio direto e 
a artilharia de foguetes para a ação 
de conjunto. 

Novos equipamentos estão 
presentes, com importância talvez 
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maior que pensamos. Ao ensejo, 
convém lembrar que, segundo de­
poimentos confiáveis, a vitória dos 
ingleses nas Malvinas, muito mais 
do que quaisquer outras razões, se 
deve a dois equipamentos: uso do 
míssil anticarro MILAN como ar­
ma antifortificação, destruindo os 
"bunkers" de metralhadoras argen­
tinas e uso generalizado pela infan­
taria britânica de equipamento de 
visão noturna. Escusado comentar 
a vantagem que isto representou. 

Novos desafios serão resolvi­
dos com o auxílio de análises rea­
listas, constituindo-se paralelamen­
te novos corpos de doutrina. 

Mais uma vez, por certo, as 
exigências da doutrina provocaram 
soluções inusitadas na área da tec­
nologia; estas, por sua vez, resulta­
rão em modernas formulações de 
doutrina, em um ciclo que não se 
esgota nunca, e que cumpre ser 
mantido "na vigilância" de nossos 
artilheiros. 
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